
OBSERVACIONS PER A UN ESTUDI DE LES 
ESTELES FUNERÀRIES DISCOÏDALS 

DELS PAÏSOS CATALANS 

I N T R U D U C C I Ó 

El cone ixement i estudi del m ó n fune ra r i medieval i m o d e r n passa 
o hau r i a de passar per diverses premisses al nostre en tendre bàs iques . 
En p r i m e r lloc cal en t end re la mort com un pas, un m o m e n t i u n fet 
bàsic en u n a cul tura . Aquest m o m e n t ha estat envoltat d ' u n seguit d ' ac -
t i tuds, creences i r i tus, els a n o m e n a t s ritus de pas. 

M . Allué, en es tudiar els r i tuals fune ra r i s ens diu ' que : 

... La m u e r t e es obje to de u n ri tual de separación por medio del 
cual, en nues t ras cul turas , el indiv iduo pasa a un nuevo es ta tus 
ya def ini t ivo, i ncorporándose a u n m u n d o que no es de los vivos 
y que genera : 1) u n a serie de act i tudes y fo rmas de conduc ta cul-
t u r a lmen te establecidas; 2) u n cambio en los procesos de in tera-
ción a nivel famil iar y social; y 3) u n a ideología resul tante q u e 
puede explicarse a t ravés de los hechos descritos a ser vehículo 
de análisis del resto de los componen te s de u n a cu l tura . . . 

Ve i em doncs , la imbricació que té la mor t en la cu l tura d ' u n a so-
cietat d e t e r m i n a d a . 

1. ALLUÉ (1983) , p à g . 134. L a m a t e i x a a u t o r a , en p a r l a r d ' a q u e s t r i tu de pas , d i f e r e n c i a 
3 fases: Fase Pre-liminaT a m b les p r à c t i q u e s p r èv i e s a l ' òb i t ; Fase Liminar a m b la m o r t , ve l a to r i 
i e n t e r r a m e n t ; i Fase Post-liminar, a m b les p r à c t i q u e s pos t e r io r s a l ' e n t e r r a m e n t . En la fase liminar 
s ' i nc lou el q u e a fec ta a l ' e n t e r r a m e n t ( p u n t 2 . 5 . p à g . 137-38) a m b la d e t e r m i n a c i ó del m o m e n t , 
lloc i f o r m a d e l ' e n t e r r a m e n t , el c e r e m o n i a l , c o n d u c c i ó del f è r e t r e , dol , ac tes d u r a n t l ' e n t e r r a -
m e n t i p rev i s al t a n c a m e n t de la t o m b a . . . 



La mor t afecta no tan sois la pe r sona , sinó t a m b é el g r u p fami l ia r 
i social, de f o r m a persona l i tzada i social i tzada, i s ' e r n m a r c a en el con-
text religiós de cada comun i t a t . En aques t hem de d i ferenciar dos es-
quemes, l ' un el teòric i establert, el que en el nostre cas donar ia l 'Església 
Catòl ica , a m b unes pau tes i un r i tual de t e rmina t s , i u n altre les t rad i -
cions i creences popula rs . Segons LI. P ra t s 

. . . L ' o r d r e sobrena tu ra l sanc iona finalment valors i e s t ruc tu res 
en un s incret isme perfecte q u e c o m b i n a la religió de la terra q u e re-
gula p r inc ipa lmen t les relacions de l ' h o m e a m b la n a t u r a , i la re-
ligió catòlica f u n d a d o r a de l ' o rd r e social existent i que regu la 
pr inc ipa lment les relacions ent re els homes i en t re les institucions. 
L a complemen tac ió i sovint la superposic ió d ' aques t e s dues cos-
movis ions fo rmen el sincretisme que els folkloristes a n o m e n e n re-
ligiositat p o p u l a r . . . 

M é s que religiositat popu la r , ca ldr ia pa r l a r á'Experiència religiosa or-
dinària, com bé diu J . P ra t s \ on la m o r t t indr ia , com j a h e m dit , u n 
p a p e r essencial. 

D ' a l t r a b a n d a la m o r t crea u n vo lum d ' i n f o r m a c i ó que hem de sa-
ber ut i l i tzar pe r la seva millor comprens ió i evolució en u n m a r c social 
i t empora l . E n p r imer lloc, les disposicions de l 'Església i les Ins t i tu-
cions tant en el r i tual p re i post m o r t u o r i , com en la deposició del 
cadàver , trasllat, etc. Per exemple, a l 'església de San ta M a r i a del Pi ^ 
(Barcelona) el seu llibre d 'òb i t s apo r t a in teressants dades sobre el d ia 
i lloc de l 'ofici i el n o m de sacerdots i acòlits que hi assisteixen, q u e 
donar ia la categoria social del finat i del seu status econòmic. Altres fonts 
escrites, com els t e s taments ' apo r t en dades sobre el lloc d ' e n t e r r a -

2. PRATS (1985), pàgs. 76-77. 
3. PRAT (1983), pàg. 63, defineix l 'experiència religiosa ord inàr ia com: 

... L 'objecte d 'es tud i , el que a n o m e n o l 'exper iència religiosa ordinàr ia , inclou el con-
jun t sencer de compor taments , ritus, concepcions, vivències, representacions socials i 
símbols de caire religiós que en un marc concret —espacial i t empora lmen t— sustenten 
uns individus o grups d ' ind iv idus més concrets. Aquestes experiències, compor t amen t s 
o vivències no tenen perquè ésser estranyes, exòtiques ni arcaiques; com més normals , 
vulgars i ordinar is siguin, millor. . . 

4. MITRE 1986-87. L ' a u t o r ens mostra com l ' es tament eclesiàstic al llarg del període me-
dieval va monopol i tzant i controlant els sagraments , fet que es consolida cap al 1300, sacramen-
talitzant tant la vida com la mor t i instaurant uns ri tuals cada cop més precisos. 

SABATÉ 1988. El segle x v i n , l ' a rquebisbe R . de M o n i Velarde fa una car ta pastoral expli-
cant la necessitat de construir nous cementir is fora vila. Anter io rment Car les III , per la «Real 
Cédula» de 3 d 'abr i l de 1787, estableix el mateix. 

5. C L A R A M U N T 1986-87. 
6. Vid . ; GARCÍA 1988 i MADARIAGA 1989. Aquest da r re r fa un estat de la qüestió dels es-

tudis sobre la mort i glosa els problemes dels tes taments com a font d ' i n fo rmac ió sobre el t ema. 



ment , t ipus d ' a q u e s t —ind iv idua l , gremial , fami l ia r— morta l la , e tc . , 
generan t u n a quant i ta t d ' i n f o r m a c i ó a es tudiar . T a m b é les normat i -
ves higienistes afecten el t e m a de la mor t . En efecte, a pa r t i r del regnat 
de Car les III ens t robem a m b un seguit de lleis, sien del poder polític, 
sien del pode r religiós, envers el trasllat per mot ius higiènics dels ce-
ment i r i s fora vila, passant a t i tular i ta t laica 

N o es pot obl idar el c o n j u n t de t radic ions , símbols, creences i acti-
tuds populars encara vigents. La veneració i la t emença davan t la mor t 
és un fet s empre present , com cons ta ta R . González El dit au to r , 
per posar u n cas ben clar, es tudia l ' à m b i t religiós de la societat ru ra l 
gallega, i referencia el m ó n funera r i , p lasmat en els cementir is , demos-
t rant l ' es t re ta vinculació que hi ha a m b aquest m ó n , de m a n e r a q u e 
gairebé tot està impregna t de la idea de la mor t , que es fa quo t id iana . 

F ina lmen t , les restes mater ia l s ens i l·lustren sobre el t ema . No tan 
sols objectes religiosos, sinó t ambé , i espec ia lment , els cement i r is , les 
tombes , llur t ipologia i senyali tzació, els a ixovars , disposició i j e r a r -
qui tzació, e tc . . . , ens i l·lustren u n a mica més aquest m ó n 

En el nos t re cas, l 'estela f u n e r à r i a discoidal és u n altre d ' aques t e s 
restes mater ia l s , d ' a q u e s t s «artefactes», que h e m d ' e s tud i a r en el seu 
context , sia arqueològic , t empora l , social i religiós, etc. 

Els es tudis que en ten im són m a j o r i t à r i a m e n t inventar is de peces, 
h a v e n t - n ' h i d ' a l t r es més especiali tzats sobre la seva funcional i ta t , 
or ígens, decoracions , etc. De tota m a n e r a el seu cone ixement no s ' h a 
de descontextua l i tzar i s ' ha d ' a b o r d a r des d ' u n a perspect iva integral 
i mul t id isc ip l inar , a m b u n s object ius clars. 

7. V i d . n o t a 4. 
8 . G O N Z Á L E Z 1 9 8 7 . 
9. CLARKE 1984, pàgs . 96 -98 , e n s p a r l a del « S u b s i s t e m a religioso» i e n s d i u : 

. . . F r e n t e a con t ex to s e x c l u s i v a m e n t e a r q u e o l ó g i c o s , la i n t e r p r e t a c i ó n de la i n f o r m a -
ción re l ig iosa d e b e r á r e c u r r i r m á s a m p l i a m e n t e a la e specu lac ión d e b i d o a la e x i g ü i d a d , 
la c o m p l e j i d a d y n a t u r a l e z a m i s m a de los d a t o s r e c u p e r a d o s . . . 

1 0 . V i d . : C A S A 1 9 8 8 e / p . 

S o b r e la f u n c i o n a l i t a t : CASA 1987 e / p . 
S o b r e e l s o r í g e n s : A G U I R R E 1 9 8 9 e / p ; B A R A N D I A R A N 1 9 7 6 p à g s . 8 7 i s s . ; B A R R I O - G A R C Í A 

1 9 8 1 : C A S A - D O M É N E C H 1 9 8 3 ; D A V I D - R O V 1 9 7 2 . 

S o b r e la t i po log ia : BELEZA 1982. 
S o b r e s i g n e s d ' o f i c i i d e c o r a c i o n s : A R R E S E 1 9 8 2 ; B E L E Z A 1 9 8 2 ; L A B E A C A 1 9 8 2 ; L E I Z A O L A 

1 9 8 2 ; M E N C H O N 1 9 8 8 e / p d ; Z U B I A U R 1 9 8 2 . 
S o b r e s i m b o l o g i a : GÓMEZ 1987 e / p ; GuLER 1986; M I R Ó 1986; MIRÓ 1987 e / p . 
D i s t r i b u c i ó g e o g r à f i c a : C A S A - D O M É N E C H 1 9 8 4 ; C A S A - J U S U É - M E N C H O N 1 9 8 9 ; M E N C H O N -

R L U S 1 9 8 8 e / p ; Z U B I A U R 1 9 7 9 . 

C o n s e r v a c i ó : MENCHON 1988a . 
H i s t o r i o g r a f i a : M E N C H O N 1 9 8 8 e / p b ; Z U B I A U R 1 9 8 0 . 

D r e t : L A F O U R C A D E 1 9 6 2 . 

N u m i s m á t i c a i e s t e l e s : B A R B E 1 9 8 7 e / p ; N O N Y 1 9 8 2 . 
M e t o d o l o g i a : A G U I R R E 1 9 8 7 e / p ; C A S A 1 9 8 5 ; M E N C H O N 1 9 8 8 e / p c . 



A N V E R S P E R F I L 

Fig. 1. Dibu ix - t ipus d ' e s t e l a discoidal. 

R E V E R S 



A C a s a Nos t ra , malgra t haver un cone ixement petit sobre el t e m a 
de l 'estela discoidal, a r r a n de la celebració l ' any 1988 " d ' u n encon-
tre d ' inves t igadors sobre el t ema , es va crear ¡'Arxiu d'Esteles discoïdals 
dels Països Catalans a m b l ' a f any d ' e s t u d i a r aquests objectes i béns 
cul turals des d ' u n a òptica mul t id isc ip l inar i per tenir u n millor conei-
xement de la religiositat medieval i m o d e r n a , i veure , a par t i r de l 'es-
t ruc turac ió fune rà r i a , l 'existent en el m ó n dels vius. 

Aques tes ratlles que a ra enceteu són tan sols unes notes, evident-
men t a a r r o d o n i r i comple ta r , del que h a u r i a d 'ésser l ' es tudi de l 'este-
la f u n e r à r i a discoidal ca ta lana , des d ' u n a òptica com j a s ' ha dit , 
mult i focal , i a m b àn im d ' u n a investigació mult idiscipl inar . 

A b a n s d ' e n t r a r en ma tè r i a , cal def in i r l 'estela fune rà r i a discoidal 
com un senyal funera r i , des t inat a fitar les capçaleres de les tombes , 
especia lment medievals , i a m b u n a t ipologia ben def in ida : par t supe-
rior o cap de f o r m a circular i par t sus t en tadora de f o r m a var iada i des-
t inada a c lavar la peça sobre el sòl de la t o m b a (fig. 1). 

Per e n t e n d r e l ' ac tua l p rob lemàt i ca de l ' es tudi de l 'estela fune rà r i a 
discoidal als Paisos Ca ta l ans , hem de teni r en compte els següents as-
pectes 

1. U n a gai rebé total absència de t radició inves t igadora en el t e m a , 
que s ' ha d ' e n t e n d r e d ins d ' u n t a r d à desenvo lupamen t respecte 
E u r o p a de l 'Arqueo log ia Medieva l pen insu la r . 

2. M a n c a de catalogació de peces i de prospecció sistemàtica a la 
m a j o r i a de c o m a r q u e s dels P P . C C . 

3. Parca bibliografia sobre el t ema a C a s a Nost ra , a tomi tzada i dis-
persa en publ icacions d ' a b a s t local o comarcal , o s implement 
referències en publ icacions de d i ferent caire i enfoc. 

4. Poc cone ixement d ' excavac ions en necròpolis , a lmenys publ i -
cades a m b esteles discoidals en context estrat igràfic . 

11. Les esteles discoïdals als Països Catalans, estat de la qüestió. Reus , 9-10 de gener de 1988. J o r -
nades o rgan i t zades pel C e n t r e de L e c t u r a de R e u s , el cen t re de D o c u m e n t a c i ó sobre C u l t u r a 
Popu la r «Car ru txa» i la Reial Societat Arqueo lòg ica T a r r a c o n e n s e . V id . : MENCHON 1988 d . 

12. La seva seu és al C e n t r e de D o c u m e n t a c i ó sobre C u l t u r a Popu la r «Carru txa» de R e u s , 
d del Rose r 7, 43201-Reus , tel.: 30 69 28. 

1 3 . C A S A - J U S U É - M E N C H O N 1 9 8 9 ; M E N C H O N - R I U S 1 9 8 8 e / p . 



5. Concen t r ac ió de la m a j o r i a de peces conegudes a la C a t a l u n y a 
N o v a , al cont rar i de les necròpolis medievals es tudiades , f rui t 
de l ' ac tua l estat de la investigació. 

Així doncs , és factible dir que l ' ac tua l cone ixement de les esteles 
funerà r ies discoïdals als Països Ca t a l ans és m e n o r al que tenim en al-
tres zones de la Pen ínsu la Ibèr ica . N o per això h e m de deses t imar el 
seu interès científic, o pensa r que la seva existència a C a s a Nos t ra és 
u n fet ga i rebé anecdòt ic si la c o m p a r e m a m b el cone ixement que es 
té a la resta de la Pen ínsu la . 

Si d o n e m u n a u l lada a la bibl iograf ia a rqueològica , his tòrica, etno-
gráfica o art íst ica, ens a d o n e m que el c o n j u n t de treballs i estudis so-
bre esteles cata lanes és m í n i m si es c o m p a r a a m b la ingent bibl iograf ia 
eu ropea basca , nava r r e sa , castel lana o po r tuguesa . H e m de dir 
t a m b é que b o n a par t de les publ icacions d 'es te les ca ta lanes són b reus 
notícies o referències tangencia ls en obres generals , assenyalant tot so-
vint la curiosi tat de la seva t ipologia discoidal. 

E S T U D I S S O B R E ESTELES C A T A L A N E S 

C o m j a h e m dit , si h o m c o m p a r a la t radició h is tor iogràf ica de l 'es-
tela ca ta lana a m b la d ' a l t r e s p u n t s de la Pen ínsu la , ens a d o n e m de la 
seva migradesa , i no per això deixen d ' h a v e r a lgunes referències p rou 
in teressants . V a l g u i ' n s com exemple la notícia de l ' h i s to r i ador ta r ra-
goní B o n a v e n t u r a H e r n á n d e z S a n a h u j a que d ó n a referència de dues 
peces p roceden ts de La R i b a (Alt C a m p ) poss ib lement datables al 
segle XVL Les seves descr ipcions es p l a smen en el «Diar io de T a r r a -
gona» i al Catálogo del M u s e u Arqueològ ic de T a r r a g o n a publ icat 
pos te r io rmen t per Ángel del Arco , i ens i l· lustren la h is tor iograf ia eru-
di ta del segle XIX i pr incipis del XX. 

U n a interessant re ferència es t roba a l ' o b r a de P u i g i Cada fa l ch en 
publ icar u n a foto del cement i r i de Les Sitges p rop de Florejacs, on 
es veuen diverses esteles in situ, que l ' au tor pren com romàniques . Fran-
kowski " ens descriu les mate ixes peces i a lgunes de tor tosines i roda-

C A S A 1 9 8 8 e / p . 

M E N C H O N 1 9 8 8 e / p b . 

H I : R N Á N D E Z 1 8 7 9 ; H E R N Á N D E Z - A R C O 1 8 9 4 , p à g s . 2 3 7 - 2 3 8 . 

PUK; et ahi 1909-1908 vol. LU, 2, pàgs. 553 i 555, fig. 771 i 772. 
F R A N K O W S K I 1 9 2 0 , p à g . 9 6 i s s . 



lies, a més de l ' impor t an t con jun t de les peces de Cre tes ( M a t a r r a n y a ) . 
Cal t a m b é r e m a r c a r les notícies que T o d a i Güell d ó n a de la recupera-
ció de les esteles de Poblet 

Als anys q u a r a n t a u n a estela de Vi la rd ida s ' ident i f ica com a peça 
r o m a n a als se tanta h o m veu pub l i cada u n a peça del mones t i r de 
Va l lbona de les M o n g e s (Urgel l ) i R a m o n Vall R i m b l à s presenta a 
la X V I Assemblea In te rcomarca l d 'Es tud iosos ^̂  de T à r r e g a el seu es-
tudi de les esteles de L a Segar ra . A l ' a n y 1978 u n a notícia sobre les 
excavacions a la basílica de San ta M a r i a de Ripoll publ ica una pe-
ça de dit cenobi català. El congrés d 'esteles celebrat a Baiona l ' a n y 
1982 té u n a comunicac ió on es pub l iquen algunes esteles de la ciutat 
de Lleida. Al mate ix any , en u n a impor t an t celebració científica sobre 
gl iptograf ia , a la ciutat de Saragossa , es presenta u n a comunicac ió on 
es par la d ' a lgunes esteles de Dén ia ^^ alhora que el Prof. Cabes tany 
es tudia les esteles del M u s e u de Poble t , treball publ icat a la revista 
«Acta/Mediaevalia». J o s e p M ^ M i r ó fa el mateix a m b les peces del M u -
seu D u r a n i S a m p e r e u n any a b a n s Pa lau Rafecas ens i n f o r m a 
d ' u n a estela a Sant Sa lvador de Figuerola ^̂  i J o s e p M® M i r ó de 
Sant Joan de Maldanell i el seu entorn arqueològic. 

M e n c i ó especial es mere ixen els e sments que fa el Prof . R iu en els 
seus estats de la qüest ió de l 'Arqueo log ia Medieva l , que ha publ icat 
des de l ' a n y 1977, on es veu el poc ressò que ha ana t tenint l ' es tudi 
de la discoidal ca ta lana . Així en l ' apènd ix al llibre de Michel de Bòuard 
ens d iu : 

. . . Se han inven ta r i ado las estelas de dist intas zonas de la E s p a ñ a 
Cr i s t i ana y se han t r a t ado de es tudiar las discoidales, pero las di-
ficultades pa ra establecer u n a cronología son m u y grandes, puesto 
que rebasan con m u c h o el á m b i t o de la E d a d M e d i a y raras ve-
ces ofrecen da tos incontrovert ibles . . .^" 

19. TODA 1935, pàgs. 43-44. 
20. FERRER 1947-48. 
2 1 . P I Q U E R - M I R Ó 1 9 7 3 - 7 4 . 
2 2 . V A I . L 1 9 7 3 ( 1 9 8 8 e / p ) . 
2 3 . R I P O I . I . - C A R R E R A S - N U I X 1 9 7 8 . 
2 4 . B E R R A O N D O 1 9 8 2 . 
2b. G I S B E R T 1 9 8 2 . 

2 6 . C A B E S T A N Y 1 9 8 2 . 
2 7 . M I R Ó 1 9 P 3 . 
2 8 . P A L A U 1 9 8 1 . 
2 9 . M I R Ó 1 9 8 2 . 
30. R i u 1977, pàgs. 457-458. 



i a la no ta 261 ens e smen ta el j a citat més a m u n t article de Va l lbona . 
L ' a n y 1982, en u n interessantíssim estudi a l 'Annex 1 de «Acta/Me-

diaevalia» d ó n a unes p r imeres or ien tac ions cronològiques . En elles 
a p u n t a la idea que fins el segle xil s 'usen esteles de t ipologia rectan-
gular com les que va es tudiar al poblat de Cau le r s , i, a pa r t i r de la ma-
teixa cen túr ia , en especial del segle xiii comencen a sovinte jar les de 
t ipus discoidal. En el mate ix A n n e x I. Padi l la ^̂  fa l ' es tudi de la ne-
cròpoli de la San ta C r e u del J o g l a r excavada pel m a l a g u a n y a t 
Prof . A. del Casti l lo, publ ican t u n a estela de t ipus rec tangula r . Així 
mate ix I m m a Ollich en el seu article de la necròpoli de l ' E s q u e r d a 
e s m e n t a a lguna possible estela. 

E n la Ponènc ia al I C o n g r é s d ' A r q u e o l o g i a Medieva l el Prof . R iu 
fa u n a recapi tulació de l 'es tat de l 'Arqueo log ia Medieva l en zona cris-
t iana , ci tant b r e u m e n t el cone ixement de l 'estela ca ta lana en aquells 
m o m e n t s enca ra ancora t . El mate ix s ' en t r eveu en la seva d a r r e r a 
síntesi L'Arqueologia medieval a Catalunya 

Luis Caba l l e ro , en es tud ia r les Cruces caladas con laurea y pie para hin-
car de época visigoda fa esment d ' a lgunes peces ta r ragonines , j a dona-
des a la l lum per P. de Palol " i M . Berges "̂· Ma lg ra t ser de tipologia 
molt s imilar a les esteles discoïdals, la seva funcional i ta t no és enca ra 
aclar ida. 

Les excavacions al « Pla del Nadal» (País Valencià) , es van t roba r 
t a m bé algunes peces d ' aques t t ipus, que els au tors van in te rpre ta r com 
gelosies de finestra 

Celest í C o r n a d ó l ' any 1985 es tudia les peces del Vilosell (Les 
Gar r igues ) i el 1986 J o s e p Gal la r t d ó n a a conèixer el resul tat de les 
excavacions a l 'església de Sant M a r t í de Lle ida on es van recupe-
rar dues peces discoïdals de cronologia ba ix medieval . Així mate ix J o -
sep M ^ M i r ó publ ica u n llibre sobre les esteles de L a Sega r ra , 
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ba, al.s segles IX X ( t o m b a de fossa simple). Aques ta possible estela és una pedra c lavada a la cap-
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in teresant íss ima síntesi de la seva significació simbòlica, enca ra que no 
ens ofereix el seu estudi a rqueològic ni t ampoc l ' inven ta r i 

El C o n g r é s In te rnac iona l celebrat a C a r c a s o n a (1987) acull dues 
comunicac ions cata lanes , l ' u n a de J o s e p M ^ M i r ó sobre la s imbologia 
de les esteles segarretes " i l ' a l t ra de J o a n M e n c h o n sobre tipologia de 
creus a les esteles de la C o n c a de Barberà El mate ix any , A n d r e u 
Dasca i J o a n M e n c h o n fan u n estudi de les esteles de Val lclara (Conca 
de Barberà ) publ icat a les actes del II C o n g r é s d 'Arqueo log i a Medie -
val» L ' a n y 1988, al «Boletín de Arqueolog ia Medieval», C . de la 
C a s a i D. M o n r e a l es tudien les peces de Cul le ra i J . M e n c h o n les 
del mones t i r de Les Avel lanes J a el 1989 al I I I Congré s d ' A r q u e o -
logia Medieva l es dedica u n a ponènc ia a les esteles medievals , a m b u n 
apa r t a t dedicat a les cata lanes 

P R I M E R E S T A T D E LA Q Ü E S T I Ó : J O R N A D E S S O B R E E S T E L E S D I S C O Ï D A L S 

A L S P A Ï S O S C A T A L A N S 

La incipiència de la investigació, així com u n cert d inamisme els 
da r re r s anys, que es p l a sma en a lgunes publ icacions i l 'exis tència de 
diversos g rups interessats en l ' es tudi de l 'estela discoidal va fer que es 
veiés necessari un p r i m e r encon t re dels estudiosos del t ema . Així els 
dies 8 i 9 de gener de 1988 es van celebrar al munic ip i de R e u s les jo r -
nades : «Les esteles discoïdals als Països Ca ta lans , estat de la qüestió», 
o rgani tzades pel C e n t r e de Lec tu r a de R e u s , el C e n t r e de D o c u m e n t a -
ció sobre C u l t u r a P o p u l a r «Carru txa» i la Reial Societat Arqueològica 
Ta r r aconense . V a n ser object ius de les j o rnades establir un p r imer con-
tacte ent re els invest igadors , a r r iba r a un p r i m e r acord en els criteris 
metodològics i te rminològics i iniciar la catalogació sistemàtica de les 
peces. V a haver u n a par t ic ipació de més de t ren ta assitents, i es van 
p resen ta r un bon n o m b r e de notícies i comunicac ions 
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P R O B L E M E S EN L ' E S T U D I D E LES E S T E L E S F U N E R À R I E S D I S C O Ï D A L S 

A L S P A Ï S O S C A T A L A N S 

L'es ta t de la investigació no p e r m e t , de m o m e n t , tenir u n a idea 
global de la dis tr ibució, dispersió i cronologia de l 'estela discoidal a r reu 
dels Països Ca ta l ans . L a ma jo r i a de peces conegudes , com després veu-
rem, es t roben a comarques de la C a t a l u n y a Nova , h a v e n t - n ' h i poques 
de conegudes a la resta del P r inc ipa t , País Valenc ià , les Illes o la Ca t a -
lunya Nord , de m a n e r a que les dades obt ingudes en u n a zona molt con-
creta no poden i h a n de ser ex t rapolades a tota la zona a es tudiar 

G a i r e b é totes les peces conegudes es t roben ex situ, és a dir , fora 
del seu context p r imi t iu , a m b les evidents dif icul tats per a la seva da ta-
ció absolu ta a par t i r del registre es t ra t igràf ic . Mol tes es t roben amor -
t i tzades, sigui decoran t m u r s dels cement i r i s m o d e r n s , empo t r ades en 
aques ts o desades en el seu in ter ior . T a m b é es localitzen dins esglésies, 
sagristies, decorant teulades o campanars dels temples. Altres, les menys, 
són a m u s e u s , fan de creu de t e rme , no poques són a domicilis par t icu-
lars, à d h u c les usades com a m a m p o s t en pa re t s . . . 

C o m a exponen t d ' a q u e s t a localització va lgu i ' n s l ' exemple de les 
esteles de la C o n c a de Barbe rà Del total de peces fins a ra es tudia-
des, 131 esteles i 2 peus , 9 són in situ, 11 decoren m u r s de cement i r i , 
17 al seus inter iors , 5 es reaprof i t en com a mater ia l cons t ruc t iu , 2 com 
a creu de t e rme , 1 r e m a t a u n c loquer , 68 en el celler del mones t i r de 
Poblet , habi l i ta t com a m a g a t z e m del seu M u s e u , en el mate ix u n a pe-
ça és en u n a t o m b a m o d e r n a i altres tres en d i fe rentas dependènc ies , 
així com les dotze del M u s e u . 
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La localització a l ' a i re lliure de moltes d ' aques t e s peces crea sens 
dub te seriosos problemes envers la seva conservació. N o tan sols els 
agents a tmosfèr ics i na tura l s , sinó l 'acció an t ròp ica in tenc ionada o in-
vo lun tà r ia així com la m à del sagnant expoli del nostre Pa t r imoni . 

El suport petri de l 'estela és susceptible de patir diferents tipus d 'a l -
teració, és a dir , modif icació en la seva es t ruc tura física o química . Se-
guint a Agust í Portales hem de diferenciar dues alteracions: les que 
es desenvo lupen a m b lent i tud — p r o d u ï d e s per causes na tura l s— i les 
que ho fan r à p i d a m e n t —fru i t de l 'acció h u m a n a i les modif icacions 
del med i a m b i e n t — . 

C o m a causes na tura l s h e m de p r e n d r e aquelles que afecten princi-
pa lmen t les peces a l ' a i re ll iure, i són f rui t de l 'acció c o m b i n a d a dels 
f enòmens atmosfèr ics: gel, a igua de p lu ja , canvis tèrmics , vents, etc. 
L ' a i g u a de pluja , que conté C O j ionitzat a m b u n p H ent re 4 i 7, ata-
ca les calcàries i sor renques a m b c iment calcari , car es facilita la carbo-
natac ió , a l terant la composició qu ímica i les propie ta ts mecàn iques de 
la ped ra . El procés d ' a l t e rac ió és: l ' a igua de p lu ja pene t r a en la ped ra , 
la sa tu ra fins certa p ro fund i t a t i dissol el ca rbona t càlcic, co lmatant les 
peti tes porosi ta ts i c reant u n a crosta a la vora exter ior de la pedra , la 
qual adqu i re ix u n caràc ter a renós o pulver i tza t . Aques t a capa exter ior 
resta doncs desll igada de la peça fins que es desprèn to ta lment . 

L ' a i g u a , en gelar-se, a u g m e n t a en u n 9 % de vo lum, crea u n a ex-
pans ió superficial del 3 % i provoca u n efecte de cuny dins de les pe-
dres. Això provoca una dislocació o exfoliació vertical, i es creen resquills 
que es desp renen fàc i lment . Els canvis tèrmics afecten la pedra espe-
c ia lment a àrees on hi ha var iac ions fortes ent re el dia i la nit, a m b 
les conseqüen t s di la tacions-contraccions . A la ped ra tova aquestes va-
r iacions t è rmiques p r o v o q u e n l ' e s q u a r t e r a m e n t . 

Els bactèr ies i esquizomicets del sòl —vegetals microscòpics— ata-
q u e n la p e d r a u n cop h a n pene t r a t pe r les seves porosi ta ts , pulveri t -
zant la seva es t ruc tura . Els vegetals super iors afecten ser iosament la 
ped ra pel c re ixement de l ' a r re l o per la condensació d ' h u m i t a t . A això 
h e m d ' a f eg i r l ' ac idesa dels excrements d ' a l g u n e s aus com el colom, la 
r a t a p i n y a d a , l ' o r ene t a . . . 

L a con taminac ió a tmosfèr ica afecta seriosa i r à p i d a m e n t l 'es t ruc-
t u r a física i qu ímica de la ped ra . L ' a n o m e n a t «càncer de la pedra» és 
el seu f rui t . L 'òxid sulfurós (SO2) s 'associa a m b part ícules sòlides i lí-
quides de l ' a tmòs fe ra f o r m a n t aerossols, sia per disolució o absorció. 

52. D D . A A . 1986; PORTALES 1985, pàgs . 91-101. 



Aquests aerossols són força inestables. L ' a t a c a la ped ra es p rodue ix 
q u a n l ' anh íd r id sulfurós es t r a n s f o r m a en àcid sulfúric que , en en t r a r 
en contacte a m b el ca rbona t càlcic de la p e d r a , es p rodue ix la seva sul-
fatació t r ans fo rman t - se en sulfat càlcic (guix). Aques t a acció és lenta 
i s ' en t én per l 'exis tència d ' u n cata l i tzador com la l lum solar, el pentò-
xid de vanad i , el m a n g a n è s , coure , o fer ro procedents de la combus t ió 
del petroli . F ru i t d ' a ixò , la p e d r a , en un p r i m e r m o m e n t , es cobreix 
d ' u n a pà t ina gris-negre — p e r substàncies ca rbòn iques— que va aug-
m e n t a n t en gruix , i crea u n a crosta molt d u r a i insoluble a la calissa. 
Aques ta crosta s ' expans iona i la ped ra pe rd cohesió i es descomposa . 

L ' a n h í d r i d carbònic (CO2) accen tua l 'acció dissolvent de l ' a igua 
de p lu ja , que es to rna més àc ida , de m a n e r a que el ca rbona t càlcic es 
t r a n s f o r m a en b ica rbona t càlcic, soluble, accelerant el procés dest ruc-
tor de l ' a igua de p lu ja . 

L 'acc ió del foc crea greus per judic is a la pedra , car en di lata la zo-
na exter ior , creant tensions superficials i la f r ac tu ra del mate r ia l , de 
m a n e r a que les par t s exter iors es desp renen en f o r m a d ' asc la , a fec tant 
p r inc ipa lmen t les més agudes i sort ints. A més es p rodue ix u n a total 
deshidra tac ió . Les r iques a m b quars , grani t per exemple , estallen als 
575° C , di la tant-se i canviant d ' e s t r u c t u r a . Són t a m b é molt sensibles 
les pissarres , so r renques i calcàries. 

Si ens n ' a d o n e m , moltes d ' aques t e s accions es p rodue ixen per l 'ac-
ció h u m a n a directa o indirecta . L a con taminac ió ha estat el react iu que 
ha accelerat el procés degradator i de molts m o n u m e n t s . N o h e m d 'obl i -
da r , però , al tres factors que afecten molt més d i r ec tamen t els béns cul-
turals , en el nostre cas les esteles. 

L 'amor t i t zac ió de les esteles, és a dir, q u a n deixen de func iona r com 
a fita f u n e r à r i a , és el p r imer pas vers les múl t ip les sorts que p o d e n pa-
tir. La p r i m e r a és que la peça resti mig colgada i a m b el pas del t emps 
quedi abso lu tament so ter rada . L a humi t a t i l 'acció dels vegetals ac tuen 
sobre la p e d r a de les fo rmes més a m u n t e smentades . A això a feg i rem 
el canvi b rusc que pateix la peça e x h u m a d a per l 'acció for tu ï ta , i es 
fa necessàr ia u n a ràp ida consolidació. 

T a m b é succeeix que les esteles resten s emiab an d o n ad es , desades 
en u n racó del cementir i , pat int els atacs dels agents erosius. Altres cops 
l 'estela es reaprof i ta senyal i tzant u n e n t e r r a m e n t secundar i , i s 'efec-
tuen sovint a l teracions físiques i formals per mi t j ans mecànics : retall 
del disc o el peu , canvi de la decoració , per forac ions per fixar u n a creu 



de f e r ro . . . ' ' Altres peces es fixen sobre els m u r s dels cementir is , s 'ut i -
litzen el morter o el ciment, a m b el seu conseqüent embru t iment . T a m b é 
s ' h a n utilitzat encastades als murs , a m b la qual cosa tan sols és visible 
u n a par t de la peça. En altres casos, ben desgraciats , les esteles s ' h a n 
ma lmès per intencional i ta ts edilicies: usades com graó, car reu , t anca 
de j a r d i n e r a . . . , d ' a l t res s ' h a n destruï t per mot ius polítics o religiosos 
o s ' h a n encalat per raons higienistes, com les esteles del cement i r i del 
Pon t d ' A r m e n t e r a (Alt C a m p ) . 

P R I - C E D E N T S A LES E S T E L E S DISCÍOÏDALS C A T A L A N E S 

A diferència d ' a l t res pun t s com el País Basc o C a n t à b r i a , no t en im 
gaires dades sobre esteles, i menys discoïdals, an ter iors a la R o m a n i t -
zació. Els cipus de l 'Eda t del Bronze de Passanan t i P r e ixana són 
a lguns dels pocs exemples prehistòrics. En època ibèrica ten im expo-
nents a les comarques de Tero l Així mateix a Santa Cecflia de Vol-
tregà i T o n a (Osona) es coneix u n a estela d ' aques t m o m e n t històric. 
A Badalona hi ha dades d ' u n a peça a m b estel de sis pun tes i esvàs-
t iques a m b paral·lels a u n a peça r o m a n a de Barcelona, coneguda per 
uns dibuixos de Bofarull U n altre exponent és a Ullastret i a E m -
púr ies hi ha u n a peça d a t a d a per E. S a n m a r t í al segle vi a . C . 
A Altea la Vella (Alacant) en ten im u n a del mate ix període; o les 
locali tzades al M a t a r r a n y a que cal re lacionar a m b les de Tero l . 

Ma lg ra t have r u n cert n o m b r e d 'esteles ibèr iques , no podem dir 
que siguin ben bé discoïdals, excepte a lgun cas com la peça d ' E m p i i -
ries o a lguna compi lada per Fletcher al País Valenc ià J a en època 
r o m a n a ten im pocs exemples , a l ' in revés del que esdevé a la zona de 
la vall de l ' E b r e Algunes d ' aques t e s peces són a la ciutat de 
T a r r a g o n a 
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Fig. 2. R . Aussibal (Aussibal 1986) ha exposat la coincidencia de zones a m b g ran n o m b r e 
d 'es te les , a m b el C a m í de Sant iago o recintes monàs t ics . En el cas català vid. Poble t . 



EI cone ixement del per íode visigot a C a s a Nost ra , i en especial de 
les necròpolis , és molt petit si el c o m p a r e m a m b el que tenim en altres 
zones de la Penínsu la . J a hem comenta t que a T a r r a g o n a '''' hi ha al-
gunes creus calades a més d ' a l t r es al «Pla del Nadal» " que , malgra t 
la seva cronologia bastant precisa, la seva funcionali tat pot semblar en-
cara poc aclar ida. 

A l 'Eda t M i t j a n a es van usar esteles tabulars o rec tangulars o 
simples pedres més o menys desbas tades fi tades a la capçalera de les 
tombes , i segons el Prof . R iu a par t i r dels segles X I I i X I I I comença-
rien a uti l i tzar-se les esteles discoïdals. 

La m a n c a d ' u n precedent clar a l 'estela fune rà r i a discoidal a C a s a 
Nos t ra , ens fa pensar que la seva utili tzació aqu í seria frui t de la rela-
ció a m b les terres de més enllà dels P i r ineus , concre tament l 'Occi tà-
nia. Es ben sabuda la relació que va tenir a m b Ca ta lunya du ran t aquest 
per íode , i potser les migrac ions de gents del dit país duguess in aquest 
ús fune ra r i . Es significatiu, per exemple , que Poblet , mones t i r cister-
cenc a m b u n a gran impor t ànc i a en la Repoblac ió a la C a t a l u n y a No-
va, fos fundac ió dels m o n j o s occitans de Fon t f r eda , i és on t robem u n a 
impor t an t col·lecció d 'esteles a da t a r en t re finals del segle Xii i el segle 
XIV, en les quals sovinteja com a mot iu decoratiu la creu comtal de T o -
losa (fig. 2), que per al t ra b a n d a és força comú en les esteles cata-
lanes. El desenvolupament o desest imació d ' aques t a hipòtesi depèn pel 
m o m e n t d ' u n millor cone ixement de la dispersió i cronologia de les es-
teles a r reu dels Països Ca ta l ans , la seva relació a m b peces castellanes, 
aragoneses , basques i occi tanes . . . Ca ld r i a ava luar t a m b é el factor an-
dalusí més quan sabem d'esteles discoïdals islàmiques a la Ribera d 'Ebre , 
i a m b cronologia força ba ixa T a m p o c es podr ia obviar un segon 
m o m e n t d ' e n t r a d a de la discoïdal pe r les migracions occitanes del se-
gle X V I I . De tota m a n e r a h e m d ' a n a r molt en compte a l ' ho ra d ' ex -
t reure teories difussionistes, car sovint a m a g u e n l 'evolució pròpia en 
el lloc ( r ecordem, per exemple , l 'explicació tradicional de la formació 
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71. CABRÉ-CUGAT 1986-87. L a g ra f i a d e la inscr ipció , segons els au to r s , és s imi la r a la c u r -

siva del segles x v - x v i , la q u a l cosa d a t a r i a a q u e s t a estela à r a b en u n m o m e n t fo rça t a r d à . 



Fig. 3. Locali tzació de c o m a r q u e s a m b cone ixement d 'es te les als Països C a t a l a n s . 



del m ó n ibèric, f rui t de migrac ions nord-a f r icanes , q u a n rea lment és 
l 'evolució del m ó n ind ígena del Bronze Final a m b el reactiu que va 
suposar el factor colonial grec i fenici). Es a dir , no podem deixar a 
un costat la possibilitat que l 'estela discoidal sigui frui t d ' u n procés 
evolutiu 

E X T E N S I Ó I V I E S D ' E S T U D I 

C o m j a s ' ha dit , l ' ac tua l cone ixement de la discoidal ca ta lana es 
basa p r inc ipa lment en les peces locali tzades a c o m a r q u e s t a r ragonines 
i l leidatanes, havent -h i , però , dades en altres pun t s . D o n e m u n a ulla-
da a la seva localització (figs. 3 , 4 ) : 

Pirineu: comarques del Pallars Jussà i Sobirà, Alta Ribagorça, Vall 
d'Aran, Alt Urgell, Baixa Cerdanya, Ripollès, Garrotxa i Em-
pordà: sabem d ' a l g u n e s esteles a T í rv i a i al mones t i r de Ripoll . 
Es fa necessari l ' inici de la catalogació i, a par t i r d ' ac í , es tudiar la 
relació a m b les esteles de la C a t a l u n y a N o r d , Occi tàn ia , Aragó i 
resta dels P i r ineus 

Solsonès i Noguera: com a la zona an te r io r , hi h a poques dades: dues 
peces al M u s e u de Solsona i tres al mones t i r de Bellpuig de les 
Avellanes Ca l doncs iniciar l ' i nven ta r i sistemàtic. 

Berguedà, La Selva, Gironès i Osona: sabem d'esteles a Girona i Santa 
Pau Sembla ser que t a m b é n ' h i ha al m u s e u de Vic. C o m en 
els casos anter iors s ' ha de c o m e n ç a r la catalogació sistemàtica. 

Barcelonès, Maresme, Vallès Oriental i Occidental, Bages, Baix Llo-
bregat i Garraf: deixant de banda la referència de Rubí, no hi ha 
altres dades , i com en els altres casos cal iniciar l 'es tudi 

7 2 . V i d . : A G U I R R E 1 9 8 9 e / p . 

A U S S I B A L 1 9 8 6 . 

AZKÀRATE-GARCÍA 1989 e /p . : estudien esteles de Biskaia, datades als segles IX-XI i mostren, 
per l 'epigrafia i la iconografia, la lenta aculturació del País Basc en la dita època. 

RINCÓN 1988: ens diu ... El cert és que ni el difusionisme ni l 'evolucionisme a ultrança no 
poden ser considerats com els únics models d 'explicació, perquè cap no af ronta el problema del 
canvi en tota la seva ampl i tud: tracten d 'expl icar com s 'ha produït aquest canvi, però no de cer-
car els motius de la seva necessi tat . . . , pàg. 57. 

7 3 . I B Á Ñ E Z 1 9 8 8 ; R I P O L L - C A R R E R A S - N U I X 1 9 7 8 
7 4 . C A M P S 1 9 8 6 . 

7 5 . M E N C H O N 1 9 8 8 a . 
7 6 . O L I V A 1 9 7 2 . 

7 7 . S I T G E S 1 9 8 8 e / p . 



S E N S E D A D E S 

• R E F E R È N C I E S 

^ ^ I N V E N T A R I P A R C I A L 

I N V E N T A R I A V A N Ç A T 

Fig. 4. C o n e i x e m e n t de l 'estela discoidal ca ta lana . 



Alt i Baix Penedès i Anoia: hi ha poques dades és u n a zona de 
gran interès per la relació geogràfica a m b altres comarques on s ' han 
localitzat bona quan t i t a t de peces. 

Camp de Tarragona: Alt i Baix Camp, Tarragonès: és una zona par-
cialment es tudiada, s ' ha assolit gairebé la catalogació al Baix C a m p , 
hi ha a lgunes dades al T a r r a g o n è s i un impor tan t n o m b r e de pe-
ces a l 'Alt C a m p . ' Ca l r e m a r c a r l 'exis tència d 'esteles de ce-
ràmica 

Conca de Barberà, Urgell i Segarra: inventar i avançat . H e m de fer 
menc ió del con jun t de Poblet , a m b més de 80 esteles. L 'exis tència 
de cement i r i s a m b esteles in situ ampl ia les possiblitats d ' es tud i en 
poder efectuar excavacions arqueològiques. L 'estudi s 'haurà de posar 
en relació a m b les peces de les c o m a r q u e s veïnes 

Les Garrigues i El Segrià: la p r i m e r a té un inventar i quasi bé com-
plet, en la segona hi ha a lgunes referències. H e m de fer notar que 
tant a Lleida com a Les Gar r igues s ' h a n localitzat esteles en con-
text arqueològic 

Priorat, Ribera d'Ebre, Terra Alta, Baix Ebre i Montsià: hi ha un 
cone ixement més o menys ampli , essent, però, necessària u n a ca-
talogació més a p r o f u n d i d a 

País Valencià: a diferència del Pr inc ipa t , hi ha molt poques dades . 
Sabem de peces al M a e s t r a t , un impor t an t con jun t a Sagunt , al-
tres a Castel ló, Cul le ra o Dénia . Aques ta m a n c a de dades impossi-
bilita tota m e n a de conclusió, a excepció de r emarca r la imper iosa 
necessitat de cata logar les peces 

Comarques de la Franja de Ponent i Matarranya: hi ha un inventa-
ri de la comarca del M a t a r r a n y a , i altres dades disperses 

7 8 . M I R Ó 1 9 8 6 . La configuració geogràfica c)ue utilitza l 'autor en definir La Segarra fa que 
inclogui poblacions de les comarques veïnes. I'̂ ERRI;R 1947-48. 
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Les Ules: no hi ha referències. 

Catalunya Nord: a m a n c a d ' u n cone ixement bibl iogràfic , no podem 
dir res de m o m e n t . 

F U N C I O N A L I T A T 

Ta l i com indica el t e r m e estela funerària discoidal, la seva funcional i -
tat és ev iden tmen t fune rà r i a . Està a rqueològicament i iconogràfica-
m e n t demos t ra t que les esteles se s i tuen a la capçalera , i en alguns 
casos als peus , dels e n t e r r a m e n t s . N o es pot t ampoc deses t imar la pos-
sibilitat que del imit in les sagreres de les esglésies. L ' es te la , com ele-
men t mate r ia l , serveix de senyali tzació de l ' e n t e r r a m e n t personal o 
famil iar i a u n temps ident i f ica la pe r sona o g r u p allí en te r ra t , gràcies 
als signes d 'of ic i , l ' ep igra f ia o els mot ius heràldics . . . T a m b é del imita 
i p reserva l ' e n t e r r a m e n t d a v a n t l ' o b e r t u r a d 'a l t r i al seu vol tant , i de-
m a r c a doncs u n espai sacre. Es per al t ra b a n d a u n enllaç simbòlic en-
tre els vius i els morts, car és sobre l'estela o al seu voltant, on es dipositen 
les of renes als pa ren t s i amics finats: flors, espelmes. . . o es reuneixen 
per p regar . Ba rand i a r an , en par la r de les esteles d ' E u s k a d i ens diu 

. . . U n ambien te del cual son e lementos la creencia en la supervi-
vencia y apar ic ión y presencia de los muer tos , en la ident idad de 
lo real y de sus figuraciones y nombres , en la del a l m a —o sim-
p lemen te del an t epasado— y de la luz, en la de la estela y de la 
luna , en la del sepulcro y del al tar , en la mater ia l y espir i tual uti-
l idad de las o f r endas en f o r m a de luz y de comestibles, en la iden-
t idad de la casa y de la sepul tura , e tc . , es u n med io en el que la 
estela vive at home y en el que se ha conservado y podr ía conti-
n u a r conservándose i n d e f i n i d a m e n t e . . . 

Q u a n l 'estela perd la seva funcional i ta t f une rà r i a bàsica, és a dir , 
s ' amor t i t z a , pot pat i r diverses sorts. H e m de d i ferenciar en p r i m e r lloc 
les esteles que es t roben en t e r ra sagrada , cement i r is p r inc ipa lmen t , 
de les que no hi són. P o d e m t roba r , posem per cas, esteles en un racó 
del cement i r i o en la sala pa r roqu ia l , o decorant el m u r de tanca del 

8 5 . CA,SA 1 9 8 7 e / p . 

86. Vid. nota 85, Al Còdex del monest i r de El Eseorial de les Cantigas de Santa Mana del 
rei Alfons X el Sabi, hi ha una min ia tu ra de la Can t . C L X I V on es veu un cementir i a m b esteles 
funeràr ies discoïdals. La cronologia és del segle XIII. 

87. B A R A N D I A R A N 1976, p'àgs. 96-97. 



cement i r i nou , que assoleixen llavors "" u n a Junció delimitadora o senya-
litzadora, del cementir i , i per les seves decoracions evidentment religioses 
—creu , A g n u s D e i . . . — sacralitza el lloc. En el cas que sigui reaprof i ta-
da en u n a ob ra podr í em par l a r de la seva funció utilitària. En altres oca-
sions es t r oba ran r e m a t a n t els c a m p a n a r s , els teulats de les esglésies 
o els seus accesos, a m b la creu mi ran t al car rer , t indr ien u n a funcionali-
tat religiosa o apotropaica, senyal i tzant , n a t u r a l m e n t , u n espai sagrat , co-
sa que t a m b é podem observar en el m u r s dels cement i r is . Ve iem doncs 
que aquestes esteles, ma lgra t perdre la seva funcional i ta t p r imerenca , 
segueixen usant-se en u n context afí, religiós o fune ra r i , a m b les con-
notacions que això c o m p o r t a . 

T a m b é es poden reaprof i t a r senyal i tzant el lloc on es va desenvolu-
pan t un fet luctuós, u n a m o r t violenta o u n accident i assumeixen així 
u n a funció commemorativa. Altres fan de creu de t e rme , són a les en t ra -
des de les cases, en V i a - C r u c i s o Calvar is , a m b funcional i ta ts similars 
a les j a esmentades . 

Altres cops el r eap ro f i t amen t és m e r a m e n t util i tari: l 'estela es p r en 
solament pel seu supor t mater ia l i s ' u sa com a mater ia l const ruct iu , 
o es disposa en un pun t de t e rmina t per causes p u r a m e n t estètiques i 
decorat ives. Ca l t a m b é di ferenciar q u a n u n a peça se serva en un do-
micili par t icu la r , per p u r a curiosi tat , respecte religiós, per ser l 'estela 
del vas fune ra r i de la famíl ia , per mot ius de protecció de la peça da-
vant u n a i m m i n e n t expoliació o per l ' a f any col·leccionista o especula-
dor . Apreciació a par t es mere ix la peça diposi tada en u n a institució 
piíblica, com l ' a j u n t a m e n t o l 'escola, o l ' exposada en la sala d ' u n m u -
seu. Totes aquestes localitzacions i les seves causes poden most rar unes 
acti tuds i unes ideologies molt de te rminades i diverses davant l 'ús , con-
servació i r eap ro f i t amen t de les esteles i de tot objecte cul tural en gene-
ral (fig. 5). 

C R O N O L O G I A 

In t en ta r da t a r u n a estela o con jun t d 'esteles és potser el p rob lema 
més seriós en què es t roba l ' inves t igador del t ema , car moltes d 'el les 
es localitzen fora de context arqueològic . Pensem però que , malgra t 
t robar les esteles en excavació, és força probable que solucionar el pro-
b lema cronològic sigui tasca ben difícil, fins i tot insoluble. P o d e m , en 
a lguns casos, da t a r les esteles per la seva decoració, t ipometr ia o epi-
grafia, més e n d a v a n t en pa r l a r em. 

8 8 . E Q U I P D ' E S T U D I C A R R U T X A 1 9 8 9 e / p ; M F . N C H O N 1 9 8 8 e / p c ; P A L O M A R 1 9 8 8 e / p a . 



Fig. 5. Di fe ren ts locali tzacions d 'esteles: 

1. /ri situ. C e m e n t i r i de Forès ( C o n c a de Barberà ) . Au to r : J o a n M e n c h o n . 
2. In situ. C e m e n t i r i de Val lc lara ( C o n c a de Barberà ) . Au to r : J o a n M e n c h o n . 
3. Fixades als m u r s del cement i r i . Ares del Maes t r a t (FI Maes t ra t ) . Au to r : Sa lvador Pa lomar . 
4. Encas tada al m u r del cement i r i . Forès (Conca de Barberà ) . Autor : J o a n M e n c h o n . 
5. R e m a t de c a m p a n a r . Església de M o n t b r i ó de la M a r c a (Conca de Barberà) . Au to r : 

J o a n M e n c h o n . 



6. En una casa. M a l d à (L 'Urge l l ) . Au to r : Sa lvador Pa lomar . 
7. .'X peu de ca r re r , pro[> d ' u n a església. Morel la (Maes t r a t ) . Autor : Sa lvador Pa lomar . 
8. A peu de camí , p rop de M o n t b l a n q u e t ( L ' U r g e l l ) i senyal i tzant el lloc d ' u n òbit . Au to r : 

Sa lvador Pa lomar . 
9. C o m C r e u de t e rme . C o n e s a (Conca de Barberà) . Au to r : Sa lvador Pa lomar . 



Algunes esteles han estat da tades en època p r e r r o m a n a , r o m a n a , 
visigoda, paleocris t iana, mossà rab o medieval , però poques són les tro-
bades in situ. Alguns casos les cronologies s ' h a n dona t a par t i r de con-
tex tos a r q u e o l ò g i c s , c o m les peces de V a l d e p r a d o del R í o 
(Can tàb r i a ) que C . L a m a l f a da ta ent re els segles vii , xi i xii . R . Bo-
higas si tua les del « C a m p o de la Puer ta» en u n a seqüència tempo-
ral que va del segle XI al XIV. Cronològicament paral·leles són les esteles 
de T i e rmes (Sòria) o les de S a n j u a n de los Cabal leros (Segòvia). 
En altres casos, l ' ep igraf ia ens facil i tarà llur cronologia . 

C o m j a hem repetit a ba s t amen t , a C a t a l u n y a , el Prof . R iu da-
ta les p r imeres discoïdals al segle Xii. Excavacions a Lleida i G r a -
n y e n a de les G a r r i g u e s assoc ien les es te les d i sco ïda l s a m b 
en te r ramen t s de fossa simple, empra t s ent re els segles X I V i X V I I I . Sens 
dub te el con jun t més ben da ta t és el de Poblet , que es f i tar ia principal-
men t entre finals del segle XII i Xiv. En aquest cas la cronologia ve do-
n a d a per l ' ep igra f ia i el context de la seva reuti l i tzació en la mura l la 
que fa cons t ru i r el rei Pere I I I el Ce r imon iós en t re els anys 1368 i 
1369 (fig. 6). 

En altres llocs com Alcover , la T o r r e de l 'Espanyol , Ribel les . . . , hi 
ha peces a m b epigraf ía medieval Així mate ix en tenim d 'a l t res que 
llurs inscripcions ens por ten a t emps més p ropers t e m p o r a l m e n t : Mi-
ravet , El Cat l la r , Solivella, en t re d ' a l t res (fig. 7). A S iu rana de Pra-
des, va lgui 'ns com a dada curiosa, hi ha u n a estela in situ cisellada l ' any 
1982. I n t u ï m , per l ' ep igra f ia que l 'estela discoïdal a C a s a Nos t ra , a 
més dels segles medievals , s 'u t i l i tzar ia en època m o d e r n a i potser fins 
no fa pas gaire, enca ra que caldrà , però , fer a lgunes observacions 

H e m de di r , p r i m e r a m e n t , que malgra t t robar u n a estela dins el 
seu context es trat igràf ic , no ten im pe rquè tenir clara la seva cronolo-
gia, valgui el cas d ' u n a peça e x h u m a d a a les excavacions de la necrò-
poli de Sant M a r t í de Lleida la qual apa regué farcint u n a sit ja. 

8 9 . L A M A L F A 1 9 8 7 . 
9 0 . B O H I G A S et ata 1 9 8 5 . 
9 1 . C A S A 1 9 8 0 ; C A S A - D O . M É N E C H 1 9 8 3 ; C A S A D O M È N E C H 1 9 8 4 . 
9 2 . Z A M O R A 1 9 7 9 . 
93. Vid. notes 30, 31, 34, 35. 
94. Vid. nota 81. 
95. Vid. nota 81. 
9 6 . C A B E S T A N Y 1 9 8 2 ; M E N C H O N 1 9 8 9 ; M E N C H O N 1 9 8 8 e / p a ; M E N C H O N 1 9 8 8 e / p d ; 
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Fig. 7. Estela de Solivella. Segles x i x - x x . Au to r : J o a n M e n c h o n . 



D'a l t ra b a n d a hem d ' a p u n t a r la possibilitat que l 'estela es reutilitzi sen-
yali tzant un e n t e r r a m e n t , a m b la qual cosa, malgra t haver-se fabricat 
en un m o m e n t dona t , el seu ús es per l longa més enllà de la seva fun-
cionalitat p r imerenca , de m a r c a r un e n t e r r a m e n t potser j a desapare-
gut o perdut . Llavors, quan es parla de cronologia, caldria plantejar-se, 
encara que fos de f o r m a teòrica, les següents dades 

1. La data de fabricació de l'estela. 

2. La seva cronologia d'ús: acotada per u n te rme post-quam que seria 
la data de fabricació, i un terme ante quam, quan deixa, per exem-
ple, de pe rd re la seva func iona l i ta t . . . 

3. Reutilització: no tan sols q u a n l 'estela es converteix en un s imple 
mampost o element decoratiu, sinó quan també es reaprofita mar-
cant u n nou e n t e r r a m e n t , canviant-se potser la seva decoració 
o morfologia (íig. 8). 

4. Datació basada en elements estilístics, tipomètrics o tipològics: malgra t 
que sovint sigui l ' ún i ca via envers la cronologia es pot r au re en 
el perill de la imprecis ió i la m a n c a d ' u n a a rgumentac ió for ta 
per d o n a r unes dades prou fefaents . H e m de pensar que hi ha 
esteles, com les de Poblet o Las Hue lgas (Burgos) , que són veri-
t ab lement joies de l ' a r t gòtic i pels seus trets estilístics o icono-
gràfics són ben datablcs , però al seu costat peces sense decora r 
o a m b mot ius o r n a m e n t a l s usats de sempre . E n el cas de Po-
blet, ens t robem a m b peces decorades a m b senzilles flors de sis 
pètals o creus gregues a m b paral·lels en esteles basques del se-
gle x v n i o XIX. H o m ha pensat t ambé que les esteles més anti-
gues són anep ig rà f iques o tenen unes mesures menor s a les més 
modernes . Potser la r iquesa decorat iva depèn més aviat de fac-
tors socioeconòmics que no pas cronològics, sense n a t u r a l m e n t 
deixar-los de b a n d a . Q u a n t a la t ipomet r ia , podem dir si fa no 
fa el mate ix , tenint en compte que al L lenguadoc , P. Uc la ha 
detectat un a u g m e n t en la m e s u r a de les esteles segons passa el 
t emps 

1 0 0 . E Q U I P D ' E S T U I I I C A R R U T X A 1 9 8 8 e / p ; M E N C H O N 1 9 8 8 e / p c ; M E N C H O N - R I U S 
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Fig. 8. R e a p r o f i t a m e n t d 'es te les : 

Vallclara ( C o n c a de Barbe ra ) . R e m a t d ' u n mausoleu de ped ra . H i ha u n a estela a cada 
can tó i en u n a d 'el les se cisella la da t a de 1868. A u t o r : Sa lvador Pa lomar . 
Estela re ta l lada , de «xampinyó» a J a t s u , Euskadi . Segons A. PI.NTAT (.<La stéle discoídals 
et la stéle tabulaire» Hil Harnak... pàg. 239-257, op. cit. a la Bibliografia) . 
M o n t b l a n q u e t (L 'Urge l l ) . Estela a m b per forac ió al perfil per ficar-hi una creu . 



De tota m a n e r a , per assolir u n a datac ió de les peces h a u r a n d ' e n -
trar en joc un bon con jun t de premisses . Potser el dava l lament en la 
seva util i tzació s 'associa a canvis en els cos tums funera r i s del país, en 
in t roduir -se les creus, làpides, esteles tabulars , n ínxols . . . , que són pos-
s iblement un bon t e rme ante quam per d a t a r les esteles. T a m b é hem de 
pensar en els criteris higienistes i desamor t i t zadors que es van implan-
tant a par t i r del segle XVI I I , que d u r a n a t rasl ladar els cement i r is fora 
del nucli habi ta t i al desús del cement i r i pa r roquia l , i es creaven els 
munic ipa ls de t i tulari tat públ ica . Es llavors q u a n moltes d ' aques tes es-
teles s ' a b a n d o n e n o passen als cement i r is nous on es desen o s 'aprof i -
ten per o r n a m e n t a r llurs façanes i t anques , conservant enca ra el seu 
sentit re l ig ioso-funerar i . 

BASES PER A L 'ESTUDI 

Previ a la recerca de les esteles es fa necessària u n a documentac ió 
a fi i efecte de conèixer les dades susceptibles d 'o fe r i r informació sobre 
peces, sia in situ, reaprof i tades , a b a n d o n a d e s , recuperades o desapare-
gudes . . . que inclourà, en p r imer lloc, u n a tasca de compilació de da-
des b ibl iogràf iques . 

C o m j a h e m esmenta t an t e r i o rmen t , a C a s a Nos t ra el volum d 'es -
tudis sobre esteles és peti t , m a l a u r a d a m e n t les poques publ icacions es 
t roben força disperses, sovint d ' abas t local o comarcal i sense especia-
lització en temes on es pugu i encabi r l ' es tudi de l 'estela. De tota m a -
nera hi ha un bon nombre de referències i comentaris en diversos llibres 
o articles, obres divulgat ives , etc. , que ens donen valuoses dades en-
vers aques t a investigació. 

H a u r í e m de d i ferenciar les in fo rmac ions que ens apor t in : 

1 . La bibliografia historiogràfica: que en molts casos comenten o s'il·lus-
t ren grà f icament a m b esteles, sovint mal def inides o identifica-
des a m b religions i heretgies, o a m b datacions poc clares. 
Aquestes in formacions , que possiblement ens v e u r e m obligats 
a revisar , donen in teresant íss imes dades sobre el t ema, a més 
d ' u n a clara idea del enfocs científics que es tenien davan t l 'es-
tudi d ' a q u e s t t ema . Aques t a bibl iograf ia , p r inc ipa lment del se-
gle XIX i pr incipis del x x , és sovint bas tan t dispersa i per t an t 
es fa difícil de conèixer . 

2. Mencions tangencials en difrrents publicacions: sovint, en llibres o pu-
blicacions on la temàt ica no és en principi la de les esteles, ens 



t robem a m b menc ions i esments sobre aquestes , com l 'es tudi 
que D . C a b r é fa sobre R iba - ro j a d ' E b r e en el qual par la 
d ' a lgunes esteles del poble, o q u a n Violant i S i m o r r a "" ens 
parla d ' a r t popular català, il·lustra en motiu a m b l 'exemple d ' u n a 
discoidal. T a m b é , en un llibre sobre t radicions i l legendes cata-
lanes, u n a estela del Be rguedà c o m p l e m e n t a la il·lustració d ' u n 
capítol consagrat al t e m a de la mor t 

3. Revistes locals i premsa: ens apor ten t a m b é dades sobre altres este-
les a es tudiar . V a l g u i ' n s com exemple , la notícia que A. Sanz 
dóna sobre u n a estela a San ta C o l o m a de Quera l t les peces 
del M u s e u d 'Alcover etc. T a m b é tenim in formac ió a la 
p r emsa , com el cas de l 'expoli sofert pels pobles de les comar-
ques p i r inenques , on les esteles t a m b é van ser object iu 

4. Inventaris Artístics, Guies de Museus, Cartes Arqueològiques...: sovint 
ens d o n e n dades sobre el t ema . A la guia del m u s e u de M o n t -
blanc, Mat ies Solé publica u n a estela. A l ' inventar i dels mu-
seus catalans, publ icat pe r «La Caixa» s ' aprec ien unes 
esteles en el m u s e u de Santes C r e u s . En el llibret del M u s e u de 
Poblet d i ferents fotograf ies i peus ens mos t ren la seva col·lecció 
d 'esteles 

5. Estudis sobre esteles: on h a u r e m de d i ferenciar en t re els estricta-
men t arqueològics , dels e tnogràf ics , simbòlics, e t c . . . , així com 
del articles en revistes especial i tzades, comunicac ions o ponèn-
cies a congressos, s imposia , etc. , o les monogra f ies sobre el te-

Les dades obtingudes, escrites o fotogràfiques, hau ran d 'enregis t rar-
se conven ien tmen t per m i t j à de fitxes. N o hem d ' ob l i da r t a m p o c les 
in fo rmac ions fo togràf iques que es poden ob ten i r d ' a r x i u s par t iculars 
o públics, així com de l ' even tua l cone ixement d ' ob re s inèdites sobre 
el terna, que reb ran un t r a c t amen t més aprop ia t . 

102. C.ABRF. 1985, pàgs. 86, 88, 131 i no ta 272. 
1 0 3 . ViOL.^NIT 1 9 7 6 . 
1 0 4 . FÀBREGA.S 1 9 7 1 , p à g . 5 9 . 
105. S a n / . 1977. 
1 0 6 . M I : \ ( : I I ( ) N - P . < \ I . < ) M A R 1 9 8 8 e / p . 
1 0 7 . IB. - \ . \E / 1 9 8 8 . 
108. Sol.K 1981. 
1 0 9 . F A R R É 1 9 7 9 , p à g . 1 4 2 . 
110. Vid . nota 109, pàg. 121-122. 



Col·laboracions 

És un aspecte força impor t an t . A b a n s de reali tzar la prospecció de 
c a m p és interessant poder establir contacte a m b persones i/o ent i ta ts 
dels llocs on es pensa t rebal lar : alcalde, rector , agutzil , estudiós local, 
en t e r r amor t s , par t iculars , en t re d ' a l t r es . Aquestes persones ens poden 
in fo rmar prof i tosament . Les dades s ' enregis t ra ran convenien tment in-
dicant el cont ingut i la seva font . 

La col·laboració a m b els centres d 'es tudis locals, investigadors, afec-
cionats , ent i ta ts excurs ionis tes . . . , és en aquest cas bàsica. El contacte 
personal , oral o escrit, així com u n a informació clara sobre les in ten-
cions i resultats de la prospecció, c rea rà u n interessant flux de dades 
en t re els estudiosos del t ema , i se 'n benef ic iaran totes les parts . U n a 
correcta in formació a la gent de cada poble, p l a smada en la publ icació 
local, en u n opuscle, u n a x e r r a d a o projecció de diaposi t ives . . . crea u n 
caliu prou beneficiós per rebre més dades sobre el t ema a in-
vest igar " ' . 

Pe r a la catalogació d ' aques t e s dades , cal u n a fitxa de localització 
que es pot d is t r ibui r en t re els possibles col· laboradors a fi i efecte d ' o b -
tenir les p r imeres dades sobre peces noves. 

Delimitació de zones a prospectar 

A m b les dades a b a n s e smen tades , es pot tenir u n a idea ap rox ima-
da de la situació en la qual es t roba u n a zona a prospectar . Per a u n a 
correcta ordenac ió de les in fo rmac ions , s ' e fec tua u n a llista dels dife-
rents llocs —seguin t l ' ac tua l divisió comarca l— on s 'especif iqui: la co-
marca , població, n o m b r e d 'esteles i font d ' in formació , da ta en què s ' ha 
prospectat i relació de fitxes d ' i n v e n t a r i que li cor responen , així com 
la bibl iograf ia . D ' a q u e s t a m a n e r a , el mate ix fitxer ens in fo rma a u n 
t emps de les localitats on s ' h a n cercat o no dades , de les que s 'han pros-
pectat així com dels resul tats . 

111. Dins els projectes de ¡'Arxiu d'Esíeles discoïdals dels PP CC. hi ha la tasca de difusió , do-
nan t xer rades , conferències , fent passes de diaposi t ives i v ideo, exposicions o la publicació d ' a r t i -
cles de divulgació. És bàsic, al nost re e n t e n d r e , q u e la investigació no es deslligui del seu lloc 
i del seu context , és a di r . que la gent de cada lloc sàpiga què és i què s ignif iquen les esteles, 
que a p r e n g u i n a valorar-les. La divulgació fa que la societat s ' in formi i per tant contr ibueixi de 
fo rma activa en la protecció del P a t r i m o n i . En el nostre cas, moltes de les notícies sobre peces 
procedeixen de persones que han rebut aques ta m e n a d ' in formació . Vid . : MENCHON 1987; MEN-
c ; N O N 1 9 8 8 b ; M E N C H O N 1 9 8 8 c ; M E N C H O N - P A L O M A R 1 9 8 8 . 
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FITXA FOTOGRÀFICA 

Fig. 9. Fitxa d ' i n v e n t a r i i fo togràf ica . 



Recerca de camp 

U n cop compi lada la in formació , la qual apo r t a r à evidències posi-
tives o negatives sobre l 'exis tència d 'es teles , es procedeix a la prospec-
ció de la zona. C re i em bàsica la inspecció de visu de l 'església o esglésies 
del poble, el o els cement i r i s antics i els voltants d ' a m b d ó s espais, el 
cement i r i nou , museu 6 sala local, escola, creu de t e rme , calvar i . . . i 
es recap ta rà sempre que es pugu i in fo rmac ió directa de la gent del lloc. 
H e m de pensar , com més a m u n t expl icàvem, que les esteles poden pa-
tir diverses sorts i sovint es fa difícil de localitzar-les. Cal t ambé d o n a r 
u n a ul lada a les ermi tes dels vol tants i els despoblats , com el cas de 
Les Besses (Les Gar r igues ) , on s ' h a n localitzat diverses esteles 

L a car tograf ia i la p l an ime t r í a és un eina indispensable en la tasca 
de situació de les esteles, i es fa especia lment interessant q u a n hom tro-
ba peces in situ, i es fa necessari un a ixecament p lanimètr ic a escala. 

Per a u n a millor recollida de dades en la prospecció és potser es-
caient fer ús de tres supor ts d i ferents : 

1 . Fitxa de prospecció: on es p lasmaran les dades geogràfiques del lloc, 
els prospectors i p u n t s prospecta ts , persones a m b qui s 'ha par -
lat i peces locali tzades o desaparegudes , així com la correspon-
dència a m b les fitxes d ' i n v e n t a r i , in formació e tnográf ica i 
fotogràfica. 

2. Fitxa d'inventan: per a l ' en reg i s t r amen t dels trets de cada peça , 
el seu context , paral· lel ismes i bibl iograf ia . 

3. Fitxa d'informació etnográfica: en la qual t i nd ran c a b u d a les dades 
e tnogràf iques de la peça o con jun t : n o m s que reben, reuti l i tza-
cions, l legendes i cos tums al seu vo l tan t . . . 

Les cor responents fotograf ies , d iaposi t ives . . . , t i nd ran el seu regis-
tre i f i txer (fig. 9). 

Eestudi arqueològic de les peces 

La localització de les esteles compor t a la seva anàlisi, tant per se com 
del seu en to rn . En par la r del seu estudi arqueològic ens refer im a la 

1 1 2 . M A R T Í - R I U S 1 9 8 8 e / p . 
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Fig. 10. T e r m i n o l o g i a ap l i cada en la desc r ipc ió de les esteles. 



seva anàlisi i el cone ixement del seu context estrat igràf ic , en el cas de 
t robar-se en excavació arqueològica . H a u r e m de catalogar les següents 
dades: 

1 . El material: definirem el tipus de suport de cada estela —ceràmica, 
pedra , fus ta— af inan t el que es pugui en la seva caracter i tza-
ció: cocció redu ïda , ox idada , e tc . , en el cas de la ce ràmica . . . 
t ipus de ped ra (sorrenca , numaquè l · l i ca . . . ) . 

2. Tipologia: precisant el t ipus de cap i el peu o altres trets morfolò-
gics, segons te rminologia precisa i clara. 

3. Tipometria: les mesures més impor t an t s de cada peça. Així tin-
d r e m l ' a lçada total, d i àme t r e o a m p l a d a del disc, coll, a m p l a d a 
del peu , gruix, etc. 

4. Decoració: definició i descripció dels mot ius o rnamenta l s en qual-
sevol de les par t de cada peça, p rec isament la seva disposició. 

5. Tècnica escultòrica: t an t de l ' en ta l l ament de les decoracions com 
en els acabats i conf igurac ió morfològica . 

6. Estat de la peça: si es t r oba f r a g m e n t a d a , li m a n c a u n a p a r t . . . 

7. Conservació: si pateix l 'agress ió dels agents atmosfèrics , o si està 
en perill de degradac ió o expoli. 

A més es procedirà a la seva acu rada descripció, recerca de paral·le-
lismes i da tac ió (fig. 10). L 'a r t i cu lac ió de les dades es p l a smarà en u n a 
fitxa d ' i nven t a r i d i ssenyada a tal efecte i p r e p a r a d a per al seu t racta-
men t in formàt ic . 

E n el cas que l 'estela procedeixi d ' u n j ac imen t arqueològic, i tin-
gui u n context estrat igràf ic precís , s ' h a u r a n de ressenyar aquestes da-
des: anàlisi de la uni ta t es t ra t igràf ica d ' o n procedeixi , així com del 
context del j ac iment , material arqueològic associat, descripció de la tom-
ba, esquelet i a ixovar , etc. 

E s t u d i e t n o g r à f i c 

Són moltes les dades q u e ens pot apo r t a r u n cone ixement del con-
text e tnogràf ic de les esteles, tant pel seu sentor fune ra r i , com per la 
ideologia i la menta l i ta t q u e envol ta el seu en to rn . 

M é s a m u n t hem comen ta t la varietat més o menys extensa de rea-
prof i taments i funcional i ta ts —pr imàr i e s o secundàries— que tenen les 



esteles, la qual cosa mos t r a u n a f o r m a de pensar i a c tua r davan t seu. 
H e m de pensar en l 'estela com una fita, a m b la qua] cosa pot tenir moltes 
funcional i ta ts : senyalització o del imitació d ' u n a t o m b a o u n fossar, de-
l imitació d ' u n espai sacre en sentit més ampl i , senyal d ' u n camí , inte-
g rada en u n Via -Cruc i s o u n Calvar i , senyal i tzar o c o m m e m o r a r el 
lloc o l ' a n y d ' u n fet luctuós o legendar i . Posem per cas la idea de l ' in-
vest igador A. Agui r re , el qual és de l ' op in ió que moltes esteles guipus-
coanes, m a j o r i t à r i a m e n t locali tzades en el «Camino de Santiago», són 
senyali tzacions que : 

. . .Se colocaron en los lugares de fal lecimiento de a lguna perso-
n a p a r a recordar este hecho y solicitar del c a m i n a n t e u n a ora-
ción por el a lma del d i f u n t o . . . 

En altres casos, al vol tant de l 'estela i la seva ubicació hi ha a lguna 
l legenda sobre el fet allí esdevingut , que el mate ix au to r j u n t a M . U r -
teaga ens c o m e n t a A Ol i te , per d o n a r u n exemple a N a v a r r a , les 
esteles es van disposar en u n V ia -Cruc i s al vol tant de la població 
A C o n e s a ( C o n c a de Barbe rà ) u n a estela fa de creu de t e rme 
V e i e m , doncs , que les esteles es reaprof i t en en contextos a m b for ta 
càr rega religiosa. 

Es in teressant , a més, esbr inar les possibles l legendes o na r rac ions 
i el pe rquè de la seva localització en u n lloc de t e rmina t . J . M ^ M i r ó , 
en referir-se a u n a estela de M o n t b l a n q u e t ens diu 

... Es t roba s i tuada a tocar la car re te ra d 'E l s Omel l s de N a Ga ia 
a Mon tb l anque t (3,5 km) a 1 km aprox. abans d ' a r r i b a r a aquest 
poble. Segons tradició oral, que h e m recollit, fou executada u n a 
pe r sona en aques t lloc, en a lgun dels conflictes que assolaren 
aquestes terres el passat segle; la singular situació de l 'estela sem-
bla c o n f i r m a r - h o . . . 

A més caldr ia saber qu ines h a n estat les raons que h a n du t a con-
servar l 'estela encara in situ, potser per cont inu ï ta t de la seva func ió , 
a reaprof i ta r - la , a b a n d o n a r - l a o incloure-la en u n projec te museogrà -

113. A G U I R R E 1982-83. 
114. A G U I R R E - U R T E A G A 1985-86. 
115. JusuÉ 1984. 
1 1 6 . M E N C H O N 1 9 8 8 e / p c . 
1 1 7 . M E N C H O N - P A L O M A R 1 9 8 8 e / p ; M I R Ó , p à g . 1 0 4 , fig., 1 5 6 . 



iic. El respecte a u n a ped ra sagrada , a un objecte ant ic , el simple 
menyspreu a u n a a n d r ò m i n a o la reivindicació de la història local po-
den ser a lguns dels a r g u m e n t s . 

Decoracions: armes parlants, creus, imatges religioses, figures 
geomètriques, epigrafía... entre la plàstica i la simbologia 

La caracter i tzació t ipològica i significativa de les decoracions ens 
apor ta valuoses dades , que van des de la cronologia al context sociolò-
gic, simbòlic o religiós. 

La creu, d isposada en qualsevol par t de l 'estela crist ianitza tant la 
mate ixa peça com l ' e n t e r r a m e n t o espai on es disposa. La tipologia de 
la creu pot apo r t a r dades vers la datació de la peça, gràcies al concurs 
de la Herà ld ica , la His tò r ia de l 'Ar t , la N u m i s m à t i c a . Autors com 
D. N o n y han palesat c l a rament els paral·lel ismes ent re monedes i la 
decoració de les esteles, i s ' aprec ia sovint que les segones copien els 
cunys numismàt ics Les imatges religioses, com l'A^nus Dei, la Dex-
tera Domini, la Cruci f ix ió , etc. , ens i l-ustren del mate ix sentit religiós. 
El coneixement de la Iconograf ia Medieva l ens a j u d a t amb é en la da-
tació. De tota m a n e r a h e m de tenir en compte , com bé d iuen E. Cer r i -
llo «et alii» 

... la r e d u n d a n c i a de la in formación gene rada por la religión 
que con t r ibuye a la fosilización de la mi sma en la fo rma de ritos 
y de compor t amien to s rituales y que desde el p u n t o de vista de 
la in terpre tac ión psicológica convier ten a la religión en el sub-
sistema más conservador de cada cul tura , esgr imido por otros sec-
tores pa ra m i n i m i z a r los cambios y las ape r tu ras , es decir, que 
actúa a m o d o de au toperpe tuador del mismo para reducir al má-
ximo cua lquier in tento de ape r tu r a excesiva de los filtros exter-
nos del sistema y evitar que la en t rada de novedades informativas 
de signo cont radic tor io p u e d a provocar cualquier dislocación o 
crisis en su seno, de ahí que la aceptación de nuevas creencias 
procedentes del exter ior haya de sufr i r u n a d u r a crítica y posi-
ciones defensivas a nivel de aceptación en el cambio de creen-
cias, ya que suelen incidir en todo el m u n d o de los restantes 
símbolos de esa c o m u n i d a d . . . 

118. BARBE-LABROT 1987 e /p ; NONY 1982. El perill rau a establir comparac ions , posem 
per cas, en t re monedes ibèr iques o celtes i esteles del segle xv i i , l ' anac ron i sme és ev iden t . . . 

1 1 9 . C E R R I I . I . O et alií 1 9 8 4 , p à g . 4 5 . 
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Fig. 11. Di fe ren t s decorac ions d 'es te les : 

1. C r e u . Poblet ( C o n c a de Barberà ) . A u t o r : P e d r o Ve la rde López . 
2. Mo t iu geomèt r ic . Poblet ( C o n c a de ba rbe ra ) . A u t o r : P e d r o Ve la rde . 
3. M o t i u f i tomòrf ic . Poblet (Conca de Barberà ) . A u t o r : Ped ro Ve la rde . 
4. M o t i u zoomòrf ic . Poblet (Conca de Barberà ) . A u t o r : Ped ro Ve la rde . 
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5. M o t i u H e r à l d i c , s a r c ò f a g o vas f u n e r a r i : F a m í l i a Bas . Pob le t ( C o n c a de B a r b e r à ) . S e g o n s 
C a b e s t a n y (CABESTANY 1982) , foto: P e d r o V e l a r d e . 

6. E p i g r a f í a . Pob le t ( C o n c a de B a r b e r à ) . A u t o r : P e d r o V e l a r d e . 
7. S i m b o l o g i a c r i s t i ana : C a l v a r i , Pob le t ( C o n c a de B a r b e r à ) . A u t o r : P e d r o V e l a r d e . 
8. S i m b o l o g i a c r i s t i ana : A g n u s D e i . Savel là del C o m t a t ( C o n c a de B a r b e r à ) . A u t o r : J o a n 

M e n c h o n . 



Pensem que la m a j o r i a d 'esteles poden p r e n d r e ' s com demost ra -
cions de l ' a n o m e n a t «Art Popular» , caracter i tzat pel seu conservadu-
r isme. A m b això fem palesa, com j a hav íem esmen ta t an te r io rmen t , 
de la dif icultat de d a t a r les esteles a par t i r d ' u n mot iu decorat iu . 

Sabates , eines com l ' a r a d a , el martel l la falç, etc. , així com la 
imatge de l 'ofici donen possiblement el n o m o la feina del finat. Aquesta 
t radició s ' aprec ia j a als capitells i àbacs romàn ics o en els escuts i deco-
racions de les portes del segles xvi i , xvi i i o x i x . Ens ind iquen interes-
sants dades socials i econòmiques , així com tècniques. A par t i r d ' u n a 
estela a m b cronologia precisa es pot e sb r ina r el t ipus d ' e i n a o els oficis 
d ' u n m o m e n t cronològic de terminat , i es pot da ta r t amb é a part i r d 'el la 
mate ixa (fig. 11). 

L ' H e r à l d i c a ens i n f o r m a t ambé del l l inatge del mor t , encara que 
sovint la seva identif icació es faci difícil Zoomor f i smes i fitomor-
fismes ens poderi gu iar t a m b é en conèixer el n o m o fe ina. C o g n o m s 
com Fonoll , F iguerola , Cascalls o Ga l la r t , podr ien per fec tament 
simbolitzar-se a m b un animal o planta. L ' A r b r e de la V ida i altres imat-
ges religioses poden t a m b é representar-se d ' a q u e s t a m a n e r a . 

Els jocs i figures geomèt r iques s 'usen sovint en la decoració de l 'es-
tela, sia com a mot iu pr incipal , sia com a c o m p a y a m e n t o r n a m e n -
tal G e n e r a l m e n t no exigeixen u n a g ran complicació i generen uns 
mot ius p rou plàstics i bells. Va lgu i ' n s com exemple , j a pa rad igmàt ic , 
la flor de sis pètals o sexifòlia, i les seves der ivacions. 

Les inscripcions ens poden i n fo rmar tan t de la cronologia de la pe-
ça, com de la filiació de l 'occit , a més de dades de t ipus religiós i senti-
menta l . L ' a n a g r a m a de Cr is t , fó rmules com Hic situs est, Hic iacet, 
dedicacions al m o r t , e tc . , són dades a tenir en compte . E . Cerr i l lo , en 
referir-se a l 'es tudi de les necròpolis visigodes, ens par la del que ell ano-
m e n a la Sublimación de la muerte i es refereix bàs icament a l ' ep igraf ia fu-
neràr ia . Les seves idees, mutatis mutandis poden aplicar-se en el t e m a 
que a ra es tem comen tan t 

. . . Las inscripciones p roporc ionan o t ra lec tura adicional a la de 
las necrópolis , y esta lectura posee a d e m á s un valor emocional 
más rico en mat ices , po rque no es tan a n ó n i m a como la lec tura 
de esqueletos, del t ipo de t u m b a y del depósi to que le rodea . 
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Sin e m b a r g o llega un m o m e n t o en que ia inscripción fune ra r i a 
se convierte en una pura fórmula estereotipada que se repite hasta 
la saciedad. Pero pese a ello, la expresión de la edad , de las re-
laciones famil iares que aparecen de fo rma explícita en la ins-
cripción llevan a leer las act i tudes de quien ha perd ido un ser 
quer ido , o incluso la p rop ia act i tud del d i fun to ante la muer t e , 
que sí están implícitas. 

Altres mot ius decorat ius , com calaveres, calzes, copons . . . , poden 
il·lustrar t a m b é aquestes idees a tenir en consideració. N o es pot obli-
da r , t ampoc , la s imbologia que pot t anca r qualsevol d ' aques t s mot ius 
decorat ius . Les seriacions de les figures geomètr iques , la significació 
que a m a g a el n o m b r e , peti tes per forac ions al cap de l 'estela, p repa ra -
des, com diu algun au tor , «en a lgun culte funerar i» . . . ens por ten a 
saber u n a mica més de les ac t i tuds davan t la mor t 

A m b tot, cal tenir clares a lgunes idees sobre el t ema . En p r i m e r 
lloc l 'estela és u n a fita f u n e r à r i a p ròp ia , al nostre en tendre , d ' u n g r u p 
social mi t jà -ba ix , petits a r tesans , pagesos, etc. , tot i que hi ha casos 
de nobles, com es constata a Poblet . En general seria gent que no es 
podr ia pe rme t r e el luxe d ' u n sarcòfag o de fer-se en te r ra r dins l 'esglé-
sia. Són, doncs, peces des t inades al poble i fetes per gent del poble en 
la m a j o r i a dels casos, els p icapedrers locals. C o m a obres populars tin-
d ran unes caracter ís t iques clares, com la pe rdurac ió dels motius i tèc-
n iques decorat ives . Sovint veiem que en un mate ix lloc les decoracions 
de les peces es repeteixen fins a la sacietat, que es copien unes d 'a l t res . 
La senzillesa formal i tècnica, i a u n t emps la plasticitat i fins i tot 
Vhorror vacui, són trets que s ' ap rec ien en moltes peces. 

Aques t conse rvadur i sme decora t iu i formal fa que u n mot iu evolu-
cioni re la t ivament poc a m b el pas dels anys. Mol tes d ' aques tes decora-
cions possiblement han t ingut o tenen u n a significació simbòlica, pe rò 
a m b tota segure ta t , aques ta , a m b el pas dels anys, a m b la seva estereo-
tipació i repetició, perd el significat , i resta tan sols l ' e s t ruc tura , el 
r i tu , la fo rma . J a a l ' any 1920, E. Frankowski , en referir-se als mot ius 
decorat ius de les discoïdals ens diu 

124. M E N C H O N 1988-89; M E N C H O N - P A L O M A R 1988 e /p; M I R Ó 1986, pàg. 64, fig. 81, pu-
blica una estela de Belianes i ens diu: «.. .hi t robem en el gruix superior, un clotet, que t ambé 
hem detectat en altres esteles, de difícil interpretació, possiblement emprat en algun culte fu-
nerari . . .» . 
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Fig. 12. Estela del Ca t l l a r . Segle x v i i . 



. . .Son casi todos ellos decoraciones rellenantes, sin significación 
especial simbólica, que , como hemos dicho repet idas veces, han 
invadido la superficie circular de los discos, u n a vez que fue ol-
v idada su significación a n t r o p o m o r f a . . . 

El material i la tècnica 

El suport de l 'estela pot ser divers, des de la fus ta a la te r racui ta , 
passant especialment pel mater ia l petr i . La diferenciació del mate ix és 
bàsic. 

La definició, en el nostre cas, del t ipus petri és un u n a dada molt 
interessant . N o és el mate ix , posem per cas, u n a estela de pedra sor-
renca en u n lloc on aques ta no es d ó n a que en u n context on es t r oba 
a b u n d o s a m e n t . D ' a l t r a b a n d a , el t ipus de pedra influeix sob radamen t 
en el t rac tament decoratiu al qual se sotmet. U n a pedra esquistosa, gra-
nítica, un cong lomera t . . . , són molt més difícils de t rebal lar que u n a 
sorrenca. M a r c o Simón en es tudiar la tècnica decorat iva de les es-
teles romanes dels convents caesaraugus tà i c lunienc, consta ta aquest 
fet: la incisió s ' e m p r a bàs icament en pedra difícil de t rebal lar , el relleu 
i el bisell, en canvi , a les calisses i sor renques , més aptes per reali tzar-
hi escultures. 

Les e m p r e m t e s deixades per les eines de picar poden dur -nos a la 
seva identificació. A. Altisent en el seu estudi del mones t i r de Po-
blet, a par t i r de l ' ús de les eines de p icapedrer i la seva cronologia, es-
b r i n a interessants dades del procés construct iu del cenobi . A més, les 
incisions en la p reparac ió dels dibuixos, la utili tzació del compàs , els 
punxons , tallants, les plantilles per d ibu ixar els mot ius decorat ius ens 
d o n e n impor t an t s in formacions del procés tècnic en la m a n u f a c t u r a 
d ' u n a estela Es força curiós el cas d ' u n a estela epigráf ica del C a t -
llar, en la qual la inscripció s ' ha cisellat a l ' inrevés , la qual cosa ens 
indica l ' ana l fabe t i sme del p icapedre r i l ' ús d ' u n a plantil la, posada m a -
l amen t (fig. 12). 
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El context 

N o p o d e m estudiar l 'estela sense teni r en compte el que l ' envol ta , 
el cement i r i . En p r i m e r lloc cal saber qu in t ipus d ' e n t e r r a m e n t ens as-
senyala: cista, fossa . . . , la seva or ientació , la dis t r ibució dins el ce-
ment i r i . .. 

Ca l saber si l 'estela es t roba al cap i/o als peus de la t o m b a i si s ' h a 
d 'assoc ia r a u n a làpida, com s 'esdevé en a lguns cement i r i s por tugue-
sos o cata lans L ' e s tud i del cement i r i s ' ha de fer de fo rma sincrò-
nica i diacrònica. En un momen t històric determinat és interessant saber 
qu ins senyals funerar i s , m o n u m e n t s i e n t e r r a m e n t s existeixen, la seva 
disposició en el cement i r i i la relació a m b els existents dins el t emple 
del lloc; la j e ra rqu i t zac ió i dis t r ibució espaial ens d o n e n idea de l 'es-
t r u c t u r a del g rup h u m à allí existent , p l a smada sens dub te en el m ó n 
dels mor t s . 

L 'evo luc ió del cement i r i , els canvis en la t ipologia d ' e n t e r r a m e n t s , 
dels seus senyals . . . ens pe rme t conèixer d i ac ròn icamen t la seva estruc-
turació . 

T a m b é fóra bo saber si l 'estela ens m a r c a u n e n t e r r a m e n t indivi-
dua l , famil iar , g remia l . . . Sabem, per posar u n cas, que als segles x v i 
i XVH els t es taments d o n e n sovint el lloc on vol ser en te r ra t el testa-
dor , d ins o fora de l 'església, en vas individual , fami l ia r o gremial , a 
més d ' a l t r es especificacions no menys interessants . Saber les caracte-
rístiques de la persona enter rada gràcies al seu estudi antropològic, l 'aixo-
var i el t r ac t amen t del cadàver són al tres dades a teni r en compte . 

Igua lmen t interessant seria saber els cos tums i r i tus al vol tant de 
la m o r t , ante i post mortem, el culte als d i fun t s i el p a p e r que j u g a dins 
la v ida personal , famil iar i social: el dia de To t s Sants i D i fun t s , la visi-
ta per iòdica a la t o m b a , l ' o f r e n a de flors, a l iments , oracions, l lum, 
convertint-se l'estela en una m e n a d 'a l tar i pun t de contacte de dos móns . 
Ba rand ia ran , en referir-se al costum d ' encend re espelmes sobre les tom-
bes del pa ren t s , ens diu 

. . .Según cos tumbre todas las casas matr ices enc ienden luces en 
sus «yarlekuak» (o t u m b a s en las iglesias) d u r a n t e la misa m a -
yor y can to de vísperas en los días festivos. ( . . . ) Dícese que las 
a lmas de los d i fun tos están a oscuras . Sólo la luz del «yarleku» 
las a l u m b r a y entonces v e n . . . 

1 3 0 . F R A N K O W S K I 1 9 2 0 ; S I T G E S 1 9 8 8 e / p ; V I A N A 1 9 4 9 . 
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Aguir re ens es tudia el t e m a del foc funera r i , i el defineix com a fue-
go ritual i d ins la seva divisió d ' aques t , és el Fuego religioso en el rito 
fúnebre q u a n se situa a les finestres de la llar mor tuo r i a , a les seves por-
tes o davan t del fèretre , així com a les sepul tures i cementir is . 

A més d ' a q u e s t e loqüent exemple tenim les ofrenes florals sobre les 
tombes . Es força significatiu com a Fulleda (Les Gar r igues) hom ha 
t robat al costat d ' u n a estela in situ hi havia u n pot a m b flors, la qua l 
cosa ens indica que enca ra hi ha culte en el dit vas fune ra r i 

Ma lg ra t la gran quan t i t a t de dades que es poden ext reure a par t i r 
d ' u n estudi acura t i minuciós , és força possible que moltes d ' aques t e s 
no es pugu in conèixer , sia pe r la dificultat de captar-les, pel pas del 
t emps i la p è r d u a de m e m ò r i a històrica, o per la situació descontextua-
l i tzada de les peces. 

Ariculació de l'estudi. 
Necessitat del tractament informatitzat 

Actua lmen t , un dels p rob lemes més greus en què es t roba el treball 
arqueològic és la utilització dels arxius o bancs de dades . El creixent 
volum d ' in te rvencions arqueològiques , de c a m p a n y a o urgència , pros-
peccions, etc. , està p rodu in t g r an quan t i t a t vo lum de mater ia ls i dades 
que caldria o rdena r i fo rmal i t za r de f o r m a un i tà r i a i versàtil vers u n a 
ràp ida consul ta i localització de les fonts informat ives . 

D ' a l t r a b a n d a es pateix d ' u n a molt pet i ta difusió dels resultats de 
les in tervencions i estudis. L a dificultat de publ icar , no tan sols les me-
mòries d'excavació, ve augmen tada pels costos de les edicions, que veiem 
elevats pel g ran n o m b r e d ' i l · lustracions que necessiten les publicacions 
arqueològiques . D a v a n t d ' a q u e s t p rob lema es p lantegen algunes solu-
cions, com la utili tzació de microf i lms o el disquet , e ina de baix cost 
i que permet u n a conf ron tac ió de dades entre els diversos estudis. 

E n el cas de les esteles, aques t p rob lema s ' a g r e u j a a m b la m a n c a 
de criteris unif icats en la descripció de les peces. La terminologia i el 
t ipus d 'anà l i s i de les peces var ien en t re els invest igadors, i es fa neces-
sària u n a unif icació de fo rmes i mètodes . En el cas de VArxiu d'esteles 
discoïdals dels Països Catalans hi ha unes pautes sobre aquest tema, espe-
cialment en el que és la te rminologia decorat iva 
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L ' e s q u e m a del supor t in formàt ic de VArxiu segueix a grans trets els 
que r ecen tmen t ha publ icat D. Ar royo En el nostre cas és el que 
segueix: 

1. A P L I C A C I Ó P R È V I A A LA P R O S P E C C I Ó D E C A M P 

1 . 1 . I N F O R M A C I Ó 

1.1.1. Bibliogràfica 
estudis 
tangencials , referències 
his tor iogràf ica 
hemero teca 

1.1.2. Fotogràf ica 
pub l icada 
inèdi ta 

1.1.3. Grá f i ca 
pub l i cada 
inèdi ta 

1.1.4. Inèdi ta 

1.1.5. O r a l 

1.1.6. Col · l aboradors 

1.1.7. Al t res 

1 . 2 . F I T X E R O R G A N I T Z A C I Ó ESTELES 

1 . 3 . F I T X E R LOCALITZACIÓ ÀREES A PROSPECTAR 

1.3.1. Pe r t opon ímia 

1.3.2. Pe r àrees geogràf iques d e t e r m i n a d e s 

1.3.3. Per existència o no de dades sobre esteles 

1 . 4 . F I T X E R DE PERSONES: ENTITATS, INSTITUCIONS. . . AMB QUI 

C O N N E C T A R PREVI P R O S P E C C I Ó DE DIFERENTS ZONES 

2. D U R A N T L A P R O S P E C C I Ó 

2 . 1 . E N R E G I S T R A M E N T FITXER DE P R O S P E C C I Ó 

2 . 2 . E N R F : G I S T R A M E N T FITXER D T N V E N T A R I 

2 . 3 . E N R E G I S T R A M E N T FITXER DE FOTOGRAFIA 

I3,'5. ARROYO 1988. 



2 . 4 . ENREGIS ' IRA.VIENT FITXER D ' I N F O R M A C I Ó ETNOGRÁFICA 

2 . 5 . E N R E G I S T R A M E N T FITXER DE C O N J U N T DE PECES 

2 . 6 . E N R E G I S T R A M E N T FITXER DE C O N J U N T S FUNERARIS I 

A R Q U E O L Ò G I C S 

2 . 7 . E N R E G I S T R A M E N T PER AFINITATS 

2 . 8 . E N R E G I S T R A M E N T GRÀFIC 

per dibuixos peces 
per plànols 

2 . 9 . G E S T I Ó 

referències (fotos, p lànols . . . ) 
inventar is vestigis mater ia ls associats 
notes i observacions generals 
persones i ent i ta ts 

2 . 1 0 . C O N S U L T A DE DADES 

dades anter iors 
dades acumula t ives 
dis t r ibucions 

3 . A N À L I S I 

3 . 1 . A N À L I S I ESTADÍSTICA 

3 . 2 . A N À L I S I Q U A N T I T A T I V A 

3 . 3 . A N À L I S I ESPACIAL 

3 . 4 . A N À L I S I A R Q U E O M È T R I C A 

3 . 5 . A N À L I S I TIPOLÒGICA 

3 . 6 . A N À L I S I DECORATIVA 

3 . 7 . ANÀLISI DEL MATERIAL 

3 . 8 . A N À L I S I TÈCNICA 

3 . 9 . ANÀLISI F:STAT I C O N S E R V A C I Ó 

3 . 1 0 . ANÀLISI ETNOGRÁFICA 

3 . 1 1 . A N À L I S I C R O N O L Ò G I C A 

3 . 1 2 . A N À L I S I C O M P A R A T I V A 



C L O E N D A 

El coneixement de I 'estela fune ra r i a discoidal s ' ha d ' e n t e n d r e en 
el m a r c de l 'es tudi de la religiositat i la historia social de la nost ra te r ra 
d u r a n t l 'Eda t M i t j a n a i M o d e r n a . L ' e s tud i de les peces ens apo r t a r à 
un conjunt de dades prou interessants per elles mateixes, però que s 'hau-
ran de posar en relació a m b el que es conegui d 'a l t res r i tus i t ipus d ' en -
t e r r amen t , així com de cos tums, lleis i usos funera r i s . Ca ld rà , doncs , 
un enfoc mult idiscipl inar . 

M a l g r a t les possibilitats que ens ofereix el t ema , cal ser força escèp-
tics, si més no reservats. Difícilment a part i r d ' u n a estela o u n a col·lecció 
p o d r e m a r r iba r tan l luny. Ca len gran quan t i t a t de dades , sovint difí-
cils de tenir , per a r r iba r a u n coneixement global del que és i envol ta 
el m ó n de les esteles discoïdals. 
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